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Programa Cidades Sustentáveis

O Programa Cidades Sustentáveis (PCS) organiza-se em 12 eixos temáticos alinhados aos ODS (Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável – ONU), que possuem metas e indicadores atrelados a eles.

O PCS deve se desenvolver a partir de um planejamento estratégico em cinco principais passos:

1) Informação organizada
2) Diagnóstico com base nos indicadores
3) Definição de Prioridades
4) Visão de Futuro
5) Plano de Metas

Sendo assim, o Programa se organiza com a disponibilização de 260 indicadores, onde o município,
devido ao seu porte, deve escolher no mínimo 75 destes, com base no diagnóstico municipal realizado
com os indicadores.
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Metodologia

Após o diagnóstico procedeu-se a fase de escolha dos indicadores, metas e ações a serem realizadas,
partindo de um processo participativo e colaborativo entre os setores da administração pública e
população.

Contribuição da população: consulta pública, realizada pelo site do município e disponível durante 25
dias, onde foram recebidas 16 propostas distribuídas entre 08 eixos do programa.

Contribuição das Secretarias: pré-seleção de 118 indicadores correlacionados com as ações do Plano de
Governo, encaminhados para os setores responsáveis, para aprovação e coleta de informações para o
mantenimento ou melhoria do valor do indicador, bem como ações complementares, não
necessariamente contempladas no Plano de Governo.
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Metas para o Desenvolvimento Sustentável 
Para o plano de metas foram utilizados 100 indicadores.

EIXO Indicadores Utilizados

1) Governança 31 10

2) Bens Naturais Comuns 21 08

3) Equidade, Justiça Social e Cultura de Paz 43 12

4) Gestão Local para a Sustentabilidade 8 3

5) Planejamento e Desenho Urbano 9 4

6) Cultura para a Sustentabilidade 8 2

7) Educação para a Sustentabilidade e Qualidade de Vida 37 10

8) Economia Local Dinâmica, Criativa e Sustentável 35 10

9) Consumo Responsável e Opções de Estilo de Vida 15 9

10) Melhor Mobilidade, Menos Tráfego 13 9

11) Ação Local para a Saúde 29 16

12) Do Local para o Global 11 7
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1) Governança: 31 indicadores, utilizados 10 indicadores 

Indicadores

• Acessos negados no sistema de informação ao cidadão;
• Conselhos Municipais;
• Dados em formato aberto;
• Lei de Acesso à Informação Regulamentada;
• Mulheres em Cargos Gerenciais no Governo do Município;
• Mulheres no Comando das Secretarias do Governo Municipal;
• Ouvidoria;
• Pedidos Respondidos no Sistema de Informação ao Cidadão;
• Portal da Transparência;
• Recursos e Reclamações Registrados no Sistema de Informação ao Cidadão.

Objetivos

• Primar pela Transparência;
• Manter o pleno acesso as informações ao cidadão;
• Dar continuidade aos conselhos existentes e criar novos diante de novas
demandas de representação da população;
• Manter uma proporção de equilíbrio entre os gêneros em relação a
oportunidades de assumir cargos gerenciais no governo;
• Manter percentual mínimo de 25% durante o período da gestão;
• Buscar a excelência na melhoria e na qualidade dos serviços prestados;
•Manter respondidos a totalidade de pedidos no sistema de informação ao
cidadão.
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METAS:
•Prezar pela Lei de Acesso a Informação que promove as estruturas
administrativa e de comunicação digital (12.527/11), garantindo o
atendimento às solicitações dentro do prazo estabelecido, o Serviço de
Informação ao Cidadão e as respostas solicitadas pelo Legislativo;
• Manter a Casa dos Conselhos. Colocar à disposição de todos os Conselhos
do Município estrutura física (computadores, telefones, impressoras, sala de
reuniões, data show, material de escritório), funcionários para agendar
reuniões, e serviços advocatícios voltados a orientações no tocante:
Legalidade dos atos, Regimento Interno, Reuniões, Atas, Eleições,
Recondução ao Cargo, Alteração de legislação;
• Fortalecer e manter os conselhos existentes ativos, realizar reuniões para
efetivar a recondução de seus membros, quando for o caso e/ou preparando
os atos necessários para o chamamento de nova eleição de seus membros;
• Manter os Conselhos atuantes mesmo no período de pandemia. Dar
suporte para a realização das reuniões, seja na forma virtual por causa da
pandemia COVID-19, ou presencial quando necessário, respeitando todas as
normas sanitárias e o distanciamento social;
• Realizar o Controle de Qualidade - Coordenar a realização de pesquisas para
avaliação da qualidade dos serviços públicos, a fim de garantir a excelência do
atendimento às demandas nos mais diversos campos da Administração
Municipal, buscando a antecipação aos problemas com o auxílio das
tecnologias da comunicação e da informação para o permanente ajuste e
correção dos sistemas.

• Buscar a ocupação dos cargos por pessoas que apresentem capacidade
técnica e de gestão para cargos gerenciais;
• Oferecer mais cursos de atualização e capacitação. Oferecer aos servidores
públicos municipais a qualificação e aperfeiçoamento profissional com cursos,
palestras, workshops e participação em fóruns, e atividades diversas;
• Estudar a implantação de novos planos de carreira;
• Buscar a ocupação dos cargos por mulheres que apresentem capacidade
técnica e de gestão para o comando da secretaria;
• Dar continuidade a ampla divulgação sobre a existência da Ouvidoria, bem
como no fornecimento de informações completas sobre sua finalidade,
competência, atribuição, prazos para resposta, forma de utilização e canais
de acesso para registro e acompanhamento das manifestações;
• Prosseguir atendendo às manifestações dos usuários dos serviços públicos
em 30 dias, salvo, nos casos excepcionais ou de maior complexidade, em que
será admitida a prorrogação do prazo, uma única vez, por igual período;
• Manter o atendimento, no mínimo, em dias úteis, e em horário comercial;
• Manter os canais específicos para o atendimento (formulário eletrônico,
disponibilizado no site oficial do Município; telefone-162; aplicativo de
celular; correspondência; presencial, devendo o servidor responsável pelo
atendimento reduzir a termo a manifestação do usuário dos serviços públicos
e encaminhá-la para o setor responsável pelo atendimento da demanda).
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2) Bens Naturais Comuns : 21 indicadores, utilizados 8 indicadores 

Indicadores

• Áreas Destinadas às Unidades de Conservação;
• Avaliação Oferta/demanda do Abastecimento Urbano de Água;
• Esgoto que Não Recebe Nenhum Tipo de Tratamento;
• Esgoto Tratado Antes de Chegar ao Mar, Rios e Córregos;
• Legislação Específica para Temas Ambientais;
• Perda de Água Tratada;
• Queimadas e Incêndios Florestais;
• Reservas e Áreas Protegidas

Objetivos

• Aumentar área de Unidades de Conservação e o total de área verde do
Município;
• Manter em boas condições os mananciais do município;
• Manter a totalidade do esgoto coletado recebendo tratamento;
• Aumentar progressivamente a coleta de esgoto no município, garantindo
assim seu tratamento;
• Seguir com políticas públicas de proteção ao meio ambiente;
• Diminuir progressivamente a perda de água no sistema de abastecimento;
• Manter o acompanhamento e patrulhamento da cobertura vegetal
empregando tecnologia de monitoramento;
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METAS:
• Revisão do Plano de Plano Municipal de Água e Esgotamento Sanitário;
• Implantar novos parques urbanos municipais - Os parques urbanos
municipais possibilitam preservar áreas verdes e arborizadas e promover
atividades de lazer, esporte, cultura e convivência além de estimular o turismo
local;
• Elaboração do Plano de Manejo do Parque Municipal do Piaçabuçu. Com o
Plano de Manejo o referido Parque poderá ser inscrito no Sistema Nacional de
Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), o que propiciará o aumento do
percentual das Unidades de Conservação;
• Acompanhar a adequação e repactuação com a SABESP das metas, em
função da LEI nº 14.026/2020, que atualiza o Marco Legal de Saneamento;
• Implantar o reuso de água - Dar continuidade às regras de reuso de água em
novas edificações de grande porte como enfrentamento a crises hídricas;
• Aplicação da logística reversa - Orientar e fiscalizar os estabelecimentos e
munícipes quanto aos seus deveres na execução da logística reversa,
ressaltando sua importância na preservação do meio ambiente;
• Monitoramento através do Centro Integrado de Comando e Operações
Especiais (CICOE) das áreas cobertas por vegetação nativa através de câmeras
localizadas nestas respectivas áreas. Recebimento de denúncias via Sistema
de Proteção Ambiental Integrada (SIPAI-DATAGEO) - convênio com a

Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do Estado. Monitoramento
diário por imagens de satélite recebidas através do Programa Brasil MAIS -
convênio com o Ministério da Justiça e Segurança Pública / Polícia Federal;
• Ampliar a Guarda Ambiental - Um dos grupamentos especializados que
desenvolve importante trabalho na preservação ambiental, contribuindo
também na contenção de invasões, a Guarda Ambiental deverá passar por
ampliação;
• Intensificar o monitoramento de áreas ambientais evitando invasão -
Realizar trabalho focado na preservação ambiental, da fauna e flora, evitando
desta forma a utilização destes locais para construções irregulares;
• Intensificar a vigilância nas Áreas de Preservação Permanente por meio da
Guarda Ambiental e fiscalização do Controle Urbano e câmeras de
monitoramento impedir invasões ou agressões ao ecossistema. Utilização de
Técnica de Policiamento Ostensivo e Preventivo;
• Patrulhamento nas Áreas de Preservação Permanente (APPs) e áreas
vegetadas coibindo descarte de Resíduos da Construção Civil (RCC),
protegendo com a disposição de barreiras de concreto;
• Ampliar Câmeras de Monitoramento. Instalação de Câmeras de
monitoramento em áreas ambientais.
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3) Equidade, Justiça Social e Cultura de Paz: 43 indicadores, utilizados 12 indicadores 

Indicadores

• Afetados por eventos climáticos extremos;
• Conteúdo relativo aos direitos humanos na formação policial;
• Crianças e adolescentes que sofreram violência sexual;
• Crimes sexuais;
• Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) municipal;
• Negligência e abandono de crianças e adolescentes;
• Notificações de estupros sofridos por mulheres;
• Políticas habitacionais municipais com critério de gênero;
• População em situação de rua;
• População idosa;
• Roubos;
• Valor total repassado às famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família.

Objetivos

• Manter os procedimentos de registro e monitoramento de eventos
climáticos;
• Manter na formação policial o conteúdo relativo aos direitos humanos;
• Seguir com políticas públicas de proteção à população;
• Continuar almejando a melhora do IDH municipal;
• Manter as políticas habitacionais no município ativas, garantindo moradia
digna e o direito à propriedade.
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METAS:
• Utilização da ferramenta eletrônica do Sistema Integrado de Informações e
Desastres (S2ID) para registrar, qualificar e mensurar os impactos causados
pelos desastres;
• Manter atualizado os registros das ocorrências no Sistema Integrado de
Defesa Civil (SIDEC) da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil de
São Paulo;
• Manter atualizado os nossos bancos de dados com relação as ocorrências
causadas por desastres naturais provenientes por eventos climáticos;
• Manter o Curso de Formação de Guardas Municipais;
• Seguir com a política pública de Proteção à criança, adolescente e jovem.
Acompanhar no Centro de Referência Especializado de Assistência Social
(CREAS) as vítimas de violência sexual e suas famílias desenvolvendo o
trabalho com foco na proteção social e pessoal;
• Dar continuidade aos programas e ações de proteção e acolhimento à estas
pessoas em condição de vulnerabilidade social promovendo o acolhimento
das vítimas de violência doméstica, exploração sexual, situação de rua, maus
tratos, abandono e de combate ao trabalho infantil;
• Ampliação do Efetivo da Guarda Civil Municipal (GCM);
• Aquisição de mais viaturas e equipamentos;
• Lutar pela implantação regionalizada da Casa da Mulher Vitimizada. Lutar
para a implantação de serviço regional para acolhimento temporário às
mulheres e seus filhos, vítimas de violência doméstica, com risco de morte,
em local protegido e sigiloso, proporcionando apoio, orientação,
acompanhamento psicossocial e encaminhamentos previsto no Sistema Único
de Assistência Social e Lei 11.340/2006 - Lei Maria da Penha;
• Busca ativa. Manter o acompanhamento da permanência dos alunos na
escola, minimizando a evasão escolar;

• Trabalhar para buscar parceria com o Governo do Estado e o Centro Paula
Souza para implantar mais duas unidades de Escolas Técnica de Ensino Médio
com 1.500 vagas;
• Ampliar o acesso dos alunos do Ensino Fundamental às Escolas de Período
Integral. Por meio de programas e projetos como a complementação escolar,
da secretaria de educação, ampliar a oferta de atividades diversas aos
estudantes,
com atividades de maior permanência no contexto educacional;
• Realizar estudos para construção de 4 Unidades de Saúda da Família
(Usafas);
• Ampliar Estratégia de Saúde da Família (ESF);
• Contratar mais médicos para as Unidades de Saúda da Família (Usafas);
• Oferecer capacitações para profissionais que atuam na saúde;
• Reduzir o tempo de espera em consultas e exames;
• Ampliação da cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção
• Básica, buscando qualificação e regular custeio;
• Desenvolver e expandir ações para os empreendedores informais;
• Apoiar o microempreendedor;
• Estimular o desenvolvimento de pequenas e médias empresas;
• Realizar estudos para a implantação do Programa +Empresas: mais emprego
e empresas para a Cidade;
• Ampliar oferta de Bolsas de estudos em Faculdade para alunos da Cidade.
Renovar e ampliar o convênio com as faculdades e aumentar o número de
bolsas;
• Seguir com a política pública de Proteção à criança, adolescente e jovem. O
Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) acompanha
as crianças e adolescentes com foco na proteção da criança, adolescente e
família;
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METAS:
•Seguir com a política pública de proteção a mulher vítima de violência. Os
casos de mulheres vítimas de violências intrafamiliar que são encaminhados
ao Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), recebem
a escuta qualificada e encaminhamentos. As orientações são realizadas com
foco na proteção social e pessoal, objetivando tirar do risco iminente e
prevenir agravos. Sem um abrigo sigiloso as dificuldades de proteção
aumentam;
•Construção de conjuntos habitacionais. Construção de 3 mil casas em
conjuntos habitacionais;
• Ampliação das atividades da equipe do Consultório Na Rua - Aumentar o
número de equipes, inserindo o profissional médico, para atendimento à
população em situação de vulnerabilidade, mantendo a integração com a área
social;
• Implantar área reservada para Pets nos abrigos para a população de rua;
•Dar continuidade aos serviços à população de rua na Casa de Estar - Criada
em 2002, A Casa de Estar Ferdiano Alves de Oliveira, no Bairro Vila Sônia, é
uma unidade de acolhimento (abrigo) e tem como foco principal a
reintegração social de pessoas em situação de rua, auxiliando-as a recuperar a
autoestima e voltar a sentirem-se parte da sociedade. O serviço de
atendimento será continuado à esta população;
• Realizar ações que baixem resistência ao acolhimento na Casa de Estar -
Ampliar e aprimorar serviços de Assistência Social, inclusive, realizando ações
que baixem a resistência ao acolhimento na Casa de Estar e ampliem o serviço
de abordagem social e de convivência;
• Ampliar e fortalecer ação para abrigo e resgate social do homem de rua -
Seguir com os serviços do Abrigo Solidário, que também atende moradores
em situação de rua que pernoitam no local que conta com leitos, banheiros
com chuveiros, cozinha, refeitório sala administrativa e área de serviços;

• Implantar dois Abrigos Solidários para moradores de rua com espaços para
que eles levem seus animais de estimação, já que muitos se recusam de
receber atendimento para não deixá-los sozinhos, além de local para
guardarem seus carrinhos com pertences pessoais;
• Ampliar o serviço de abordagem social e de convivência. Realizar campanhas
que busquem centralizar na Casa de Estar a doação de alimentos pelos
voluntários que atuam nas madrugadas na distribuição de sopas, não
estimulando a mendicância;
• Inserção dos moradores de rua no Programa de Apoio ao Desempregado
(PAD), que possibilitará que essas pessoas prestem serviços à sociedade com a
contrapartida de auxílio financeiro e qualificação profissional. Com o
programa, esse público terá oportunidade de capacitação e reintegração ao
mercado de trabalho, além de reinserção à família e sociedade - Ampliar e
aprimorar serviços de Assistência Social, inclusive, realizando ações que
baixem a resistência ao acolhimento na Casa de Estar e ampliem o serviço de
abordagem social e de convivência;
• Ampliar o programa Conviver. Promover ações de resgate da autoestima e
socialização;
• Ampliar o programa Creche do Idoso - Pioneiro, o programa Creche do Idoso,
atualmente Centro dia, é um serviço voltado a pessoas com mais de 60 anos,
que necessitam de cuidados, e seus familiares trabalhem e não tenham com
quem deixá-los durante o período diurno. O objetivo é de construir mais dois
equipamentos;
• Incentivar o projeto República dos Idosos - Estimular a implantação de
moradias destinadas a grupo de idosos de baixa renda, com gerenciamento
das atividades e das despesas da casa pelos usuários;
• Ampliar Câmeras de Monitoramento. Ampliar Reconhecimento Facial,
Câmeras OCR, Rede de Fibra ótica;
• Acompanhamento das famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família.
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4) Gestão Local para a Sustentabilidade : 8 indicadores, utilizados 3 indicadores 

Indicadores

• Área verde na zona urbana;
•Implementação da Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P);
• Indicadores atualizados produzidos pela gestão.

Objetivos

• Zelar pela melhoria dos espaços públicos introduzindo mais áreas verdes e
arborização na zona urbana;
• Manter ações de boas práticas sustentáveis e estudar novos projetos a
serem implantados no município;
• Manter gestão de monitoramento de indicadores no município.

METAS:
• Implantar novos parques urbanos municipais - Os parques urbanos
municipais possibilitam preservar áreas verdes e arborizadas e promover
atividades de lazer, esporte, cultura e convivência além de estimular o
turismo local;
• Expandir as áreas verdes e a arborização urbana no Município para
melhorar a qualidade de vida da população. Seguir as diretrizes do Plano
Municipal de Meio Ambiente conforme previsto no Decreto nº 7142/2020;
• Revitalizar praças públicas - Ao longo dos anos Praia Grande aumentou o
número de praças públicas para a comunidade, algumas delas necessitam
passar por obras de revitalização para que, cada vez mais, a comunidade
utilize os locais;
• Fortalecer a participação no Programa Município Verde Azul, adesão junto à
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Meio Ambiente (SIMA). Atendimento
da Diretiva Arborização Urbana do Programa Município Verde Azul;
• Convênio com Universidade Pública. Realização de convênios para a
capacitação de técnicos da Secretaria ligados à temática da arborização
urbana;

• Elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana. Está em fase de
discussões e levantamento de informações para a elaboração do Plano
Municipal de Arborização Urbana;
• Reutilização de águas pluviais;
• Substituição de lâmpadas fluorescentes por led;
• Programa "Bicicleta amiga do funcionário";
• Dar continuidade ao Sistema informatizado de Resíduos da Construção Civil
(RCC);
• Substituição da frota municipal (utilização de combustíveis menos
poluentes);
• Dar continuidade ao Portal da Transparência;
• Dar continuidade ao Sistema de Informações Georreferenciadas de Praia
Grande (GEOPG);
• Dar continuidade à Central Integrada de Dados e Estatística (CIDE).
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5) Planejamento e Desenho Urbano: 9 indicadores, utilizados 4 indicadores 

Indicadores

• Área urbana e rural do município;
• Déficit habitacional;
• Plano Diretor participativo;
• População residente em aglomerados subnormais.

Objetivos

• Zelar pelas diretrizes estabelecidas no Plano Diretor;
• Manter as políticas habitacionais no município ativas, garantindo moradia
digna e o direito à propriedade.

METAS:
• Dar continuidade ao acompanhamento das demandas de áreas urbanas e
rurais no município, conforme macrozoneamento estabelecido pelo Plano
Diretor LC 727/16;
• Construção de conjuntos habitacionais. Construção de 3 mil casas em
conjuntos habitacionais;
• Dar continuidade ao acompanhamento e monitoramento das diretrizes do
Plano Diretor LC 727/16;

• Realizar relatório de monitoramento de implantação das diretrizes do Plano
Diretor
• Iniciar os estudos para Revisão do Plano Diretor vigente;
• Intensificar o controle de invasões - Fiscalizar de forma mais rígida as
invasões de áreas, através de equipe treinada e tecnologia a favor do meio
ambiente;
• Seguir com o programa municipal Dono do Lote, de regularização fundiária,
que já entregou milhares de escrituras definitivas para a população,
oferecendo mais dignidade para as famílias;
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6) Cultura para a Sustentabilidade: 8 indicadores, utilizados 2 indicadores 

Indicadores

• Centros culturais, casas e espaços de cultura; 
• Conselho municipal de cultura e patrimônio histórico; 

Objetivos

• Manter a estrutura de equipamentos e serviços de acesso à cultura.

METAS:
• Democratizar ainda mais o acesso ao teatro. Promover ações que permitam
ainda mais a democratização do acesso ao local, estimulando apresentações
popular e espetáculos subsidiados, com parcerias com a iniciativa privada,
oportunizando em especial a população mais vulnerável;
• Ampliação das vagas relacionados ao Núcleo Artístico Palácio das Artes, com
a transferência dos programas Porto das Artes e Porto do Saber passaremos a
atender, além de jovens e adultos, crianças a partir de sete anos de idade, o
que irá duplicar a quantidade de alunos;

• Pulverização das Atividades Culturais oferecidas pelo Núcleo Artísticos
Palácio das Artes. Utilização de espaços físicos pertencentes a outras
secretarias de modo a atender diversas regiões do município de Praia
Grande;
• Instituir do Conselho Municipal de Cultura. Conforme Lei n° 857 de 21 de
julho de 2020 - Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura, seus princípios,
objetivos, estrutura, organização, gestão, inter-relações entre seus
componentes e outras providências.
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7) Educação para a Sustentabilidade e Qualidade de Vida: 37 indicadores, utilizados 10 indicadores 

Indicadores

• Analfabetismo funcional da população; 
• Analfabetismo na população com 15 anos ou mais; 
• Educação em tempo integral nas creches; 
• Educação em tempo integral na pré-escola; 
• Educação em tempo integral no Ensino Fundamental – anos finais; 
• Educação em tempo integral no Ensino Fundamental – anos iniciais; 
• Ensino Superior concluído; 
• Escolas com recursos para Atendimento Educacional Especializado; 
• Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) – anos iniciais; 
• Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) – anos finais. 

Objetivos

• Manter a estrutura de equipamentos e serviços de acesso à educação.
• Incentivar a vinda de novas faculdades, que trabalhem com conceitos de
compromisso com o debate de ideias e o desenvolvimento educacional e
social.
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METAS:
• Ampliar o número de vagas para o segmento do Ensino de Jovens e Adultos
(EJA) I (1ª a 4ª série);
• Divulgar o período de inscrições para o segmento de Ensino de Jovens e
Adultos (EJA) nos meios próprios de comunicação e rede sociais;
• Ampliar o número de vagas para o segmento do Ensino de Jovens e Adultos
(EJA) II (5ª a 9ª série) e Ensino Médio EJA;
• Criar mais 2 mil vagas em creches. Praia Grande tem um dos mais altos
índices de crescimento populacional do Estado de São Paulo, desta forma
existe uma necessidade constante de ampliar o número de vagas e
atendimento nas creches municipais. O objetivo é a criação de mais 2 mil
vagas no segmento ao longo dos próximos 4 anos, com o objetivo de
minimizar estas novas demandas;
• Criar mais 2.500 vagas para alunos do ensino infantil. O crescimento de
1,78% ao ano na população de Praia Grande, requer um aumento na oferta de
vagas também para educação infantil. Sendo assim, se faz necessária a criação
de 2.500 vagas nesta modalidade;
• Ampliar o acesso dos alunos do Ensino Fundamental às Escolas de Período
Integral. Por meio de programas e projetos como a complementação escolar,
da secretaria de educação, ampliar a oferta de atividades diversas aos
estudantes, com atividades de maior permanência no contexto educacional;
• Ampliar oferta de Bolsas de estudos em Faculdade para alunos da Cidade.
Renovar e ampliar o convênio com as faculdades e aumentar o número de
bolsas;

• Incentivar a instalação de novas faculdades, incluindo a de medicina. Realizar
gestão junto ao ministério da saúde e educação, para implantação de uma
faculdade de medicina;
• Continuar o trabalho de luta pela vinda de universidades públicas;
• Aprimorar o trabalho de inclusão nas escolas municipais. Aperfeiçoar o
trabalho a partir da formação continuada dos profissionais e ampliação do
número de salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE);
• Manter e aprimorar a inclusão e as escolas de educação especial. Prezar pela
manutenção e aprimoramento da inclusão na rede regular de ensino, com
possibilidades de atendimento de casos específicos nas escolas de Educação
Especial, assegurando a todos o direito a uma educação de qualidade;
• Ampliar projetos voltados a pessoas com deficiência (PCD). Estender
projetos que estimulem o desenvolvimento em pessoas com deficiências,
desenvolvendo ações conjuntas que envolvem o Fundo Social de
Solidariedade e as secretarias de Educação, Saúde e Esportes;
• Abrir três novas salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE)
(aguardando o Ministério da Educação - MEC);
• Formação das equipes gestoras das Unidades Escolares. Reuniões para
análise e reflexão sobre os resultados das avaliações internas e externas.
Reuniões com os responsáveis para conscientização da avaliação;
• Formação continuada dos professores. Conscientização dos professores
sobre as avaliações de larga escala, aplicação de avaliações diagnóstica e
formativa ao longo do ano letivo, análise dos dados e elaboração do plano de
recuperação da aprendizagem.
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8) Economia Local Dinâmica, Criativa e Sustentável: 35 indicadores, utilizados 10 indicadores 

Indicadores

• Acesso ao crédito para pequenos empresários; 
• Capacitação profissional e incentivo ao primeiro emprego;
• Consumo de água na atividade econômica local; 
• Crianças e adolescentes afastados de situação irregular de trabalho infantil; 
• Desemprego; 
• Desemprego de jovens; 
• Empregos formais; 
• Ocupação das pessoas com 16 anos de idade ou mais; 
• PIB do Município; 
• PIB municipal per capita. 

Objetivos

• Manter convênio com o Governo do Estado no programa Banco do Povo;
• Seguir com ações que tragam maior rendimento à população;
• Incentivar o consumo responsável de água;
• Seguir com políticas públicas de proteção à população;
• Manter programas de auxílio ao desempregado, visando ofertar
capacitação, trabalho e renda;
• Fomentar o aumento do número de empregos no município;
• Fomentar a atividade econômica no município.

METAS:
• Desenvolver e expandir ações para os empreendedores informais;
• Apoiar o microempreendedor;
• Estimular o desenvolvimento de pequenas e médias empresas;
• Realizar estudos para a implantação do Programa +Empresas: mais emprego
e empresas para a Cidade;
• Manter o convênio com Secretaria de Desenvolvimento do Estado de São
Paulo no Programa Banco do Povo Paulista, renovado em março de 2021 e
com vigência de 5 anos;
• Reforçar a luta por mais cursos técnicos e de qualificação profissional.
Intensificar a busca de mais cursos técnicos e de qualificação profissional para
alunos do ensino médio, em especial as do Centro Paula Souza, através das
Escolas Técnicas Estaduais (ETECs) e Faculdades de Tecnologia do Estado de
São Paulo (FATECs), integradas com o ensino médio e superior;

• Realizar cursos e palestras vocacionais. Oferecer aos estudantes que estão
na fase de decisão de suas carreiras, cursos e palestras que orientem e
identifiquem suas vocações profissionais;
• Ampliar programas e parcerias de formação técnica profissionalizante. Por
meio de parcerias com pastas municipais, como as secretarias de Assistência
Social e Relações de Emprego e Trabalho, atende-se demanda do jovem em
busca dessa formação técnica e profissionalizante;
• Ampliar a oferta de vagas em cursos de qualificação e capacitação
profissional seguindo os estudos e pesquisas vocacionais municipal;
• Criar o programa Escola do Trabalho;
• Criar incentivos fiscais para a contratação do primeiro emprego. Promover
incentivos para que as empresas contratem através do programa meu
primeiro emprego;
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METAS:
•Implantar o reuso de água - Dar continuidade às regras de reuso de água em
novas edificações de grande porte como enfrentamento a crises hídricas;
• Seguir com a política pública de Proteção à criança, adolescente e jovem. Os
casos de trabalho infantil são atendidos no Centro de Referência
Especializado de Assistência Social (CREAS), encaminhados pelas equipes de
abordagem social de criança/ adolescente e de medidas socioeducativas.
Essas famílias são inseridas nos serviços da rede para a proteção social,
objetivando romper com a violação de direitos e superação da situação
vivenciada;
• Dar continuidade aos programas e ações de proteção e acolhimento à estas
pessoas em condição de vulnerabilidade social promovendo o acolhimento
das vítimas de violência doméstica, exploração sexual, situação de rua, maus
tratos, abandono e de combate ao trabalho infantil;
• Ampliação do auxílio Financeiro para os desempregados, com frente de
trabalho e capacitação. Em virtude do covid-19, que causou sequelas sociais
interferindo na renda de famílias em todo o País, deverá ser continuado o
serviço de alimentação com cestas básicas à estas famílias, bem como o
aumento no número de vagas no PAD (Programa de Apoio ao
Desempregado), possibilitando auxílio-desemprego temporário;
• Realizar Convênio com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico do
Estado, para implantação do Programa Emergencial de Auxílio ao
Desempregado, visando ofertar trabalho e renda assim como promover
qualificação dos acolhidos pelo programa;

• Plano de redução do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para
empresas que contratarem jovens no primeiro emprego;
• Programa intensivo de inserção das pessoas no mercado de trabalho.
Promover cursos de qualificação profissional, capacitando o trabalhador para
o mercado de trabalho;
• Aumento na captação de vaga de Trabalho. Aumento na captação de vagas
de Trabalho pelo Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), através de
visitas junto as empresas locais;
• Estimular a atividade econômica por meio do turismo;
• Incentivar investimentos logísticos e de centros de distribuições;
• Realizar pesquisa de vocação e demandas, buscando analisar os cenários e
atender aos anseios vocacionais e empresariais da Cidade;
• Diagnosticar condições de geração de renda;
•Promover formas de simplificar o processo de abertura de empresas,
reduzindo a burocracia e viabilizando a digitalização dos procedimentos;
• Acompanhar a implantação do Complexo Industrial Andaraguá;
• Incentivar a instalação das atividades privadas de Datas Centers, faculdades
privadas, shopping center e hospitais. Consolidar cada vez mais o
desenvolvimento econômico, gerando centenas de empregos através do
interesse de empresas privadas se instalarem no Município, atraídas pela
infraestrutura e qualidade de vida.
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9) Consumo Responsável e Opções de Estilo de Vida: 15 indicadores, utilizados 9 indicadores 

Indicadores

• Acesso a serviço de coleta de lixo doméstico;
• Coleta seletiva;
• Consumo de água per capita;
• Consumo de eletricidade per capita;
• Plano de gestão integrada de resíduos sólidos;
• Quantidade de resíduos per capita;
• Recuperação de materiais recicláveis;
• Resíduos depositados em aterros sanitários;
• Volume de resíduos orgânicos destinados à compostagem.

Objetivos

• Manter a totalidade dos domicílios atendidos;
• Incentivar o consumo responsável de água;
• Incentivar a produção e consumo responsável de energia elétrica;
• Seguir com as políticas públicas de proteção ao meio ambiente.
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METAS:
• Continuar promovendo acesso ao serviço de coleta de lixo doméstico na
totalidade dos domicílios do município;
• Promover o aprimoramento da coleta de lixo;
• Instalar mais 7 Ecopontos;
• Buscar soluções para destinação adequada dos resíduos gerados
implantando políticas públicas através de medidas importantes como: o
estímulo a política reversa, otimização da coleta seletiva, estímulo à
implantação de empresas de reciclagem, incentivo à cooperativas, promoção
de consórcio regional, e o direcionamento das instalações destinadas ao
transbordo, triagem e reciclagem de resíduos para locais afastados das áreas
urbanas;
• Ampliar projeto Rapa-Treco e atendimento de chamados;
• Compra de equipamentos para melhoria nos serviços de limpeza urbana;
• Implantar o reuso de água - Dar continuidade às regras de reuso de água em
novas edificações de grande porte como enfrentamento a crises hídricas;
• Implantar polo gerador de energia alternativa no antigo aterro sanitário;
• Redução do consumo de energia através da substituição de lâmpadas
incandescentes e fluorescentes para lâmpadas LED, realização das trocas das
lâmpadas nas escolas municipais;
• Implantar políticas públicas através de medidas importantes como: o
estímulo a política reversa, otimização da coleta seletiva, estímulo à
implantação de

empresas de reciclagem, incentivo à cooperativas, promoção de consórcio
regional, e o direcionamento das instalações destinadas ao transbordo,
triagem e
reciclagem de resíduos para locais afastados das áreas urbanas. Trazer a
discussão do assunto à Agência Metropolitana da Baixada Santista (AGEM),
visando conscientização regional e otimização das ações prestadas na Baixada
Santista;
• Implantação da 3° Cooperativa de Recicláveis e equipamentos para o devido
funcionamento;
• Implantação de Cooperativa de Rapa-treco e equipamentos para o devido
funcionamento;
• Novos caminhões para Cooperativa de Rapa-treco;
• Analisar constantemente a necessidade demandada sobre a questão da
coleta de lixo orgânico, que é constante, fornecendo meios e recursos
humanos necessários para a continuidade na realização eficiente dos serviços
prestados;
• Manter serviços de coleta de resíduos sólidos na totalidade dos domicílios do
município;
• Intensificar cooperativa para reaproveitamento de resíduos do Rapa-Teco;
• Estudar tecnologias que mais se adequam a realidade do nosso município e
da região no tratamento e disposição final do lixo domiciliar;
• Implantar sistema de compostagem dos resíduos das feiras. Construir espaço
para receber os resíduos.
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10) Melhor Mobilidade, Menos Tráfego: 3 indicadores, utilizados 9 indicadores 

Indicadores

• Acidentes de trânsito; 
• Atropelamentos; 
• Ciclovias e ciclofaixas exclusivas; 
• Frota de ônibus com acessibilidade para pessoas com deficiência; 
• Mortes no trânsito; 
• Peso da tarifa de transporte público no orçamento mensal; 
•Proximidade de transporte público; 
• Tempo médio gasto da moradia ao local de trabalho; 
• Transporte público por ônibus com energia sustentável.  

Objetivos

• Seguir com políticas públicas de proteção à população;
• Promover maior e melhor mobilidade para os deslocamentos no
município.

METAS:
• Pleitear a construção, junto ao Governo do Estado, de passagens inferiores
nos bairros Caiçara, Princesa e Cidade da Criança;
• Implantação de lombadas eletrônicas e radares no sistema viário principal.
Monitoramento dos locais onde foram instalados os dispositivos, visando
verificar a eficácia que visa a melhoraria das condições de segurança no
trânsito, bem como minimizar o potencial risco de acidentes no trânsito;
• Implantação de sinalização vertical, horizontal e semafórica nas vias recém
pavimentadas, remodeladas ou que necessitem de implementação da
sinalização existente;
• Implantação de Central Semafórica. Monitoramento dos controladores,
visando definir planos semafóricos mais eficientes e ampliar o recurso para
alteração em tempo real, sempre que necessário;
• Ampliar a rede de ciclovia na Cidade;
• Manter 100% da frota de ônibus com acessibilidade;
• Tornar acessíveis todos os pontos de paradas;
• Manter o contrato vigente com a prestadora de serviços, que prevê
subvenção econômica em prol da modicidade tarifária;

• Plano de transporte, pesquisa Origem-Destino (OD). Análise da necessidade
do redimensionamento do sistema municipal linha a linha, com a
compatibilização dos novos modais Ônibus de Trânsito Rápido (BRT)/ Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT), pleiteados para o município;
• Realizar estudos e executar a reforma dos terminais de ônibus da Cidade
visando a alimentação dos modais Ônibus de Trânsito Rápido (BRT)/ Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT);
• Continuar com o projeto de instalação de abrigos de ônibus melhorando a
comodidade dos usuários de transporte coletivo;
• Pleitear recursos junto ao Estado para expandir o Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT) até o terminal Tude Bastos;
• Pleitear recursos junto ao Estado para interligar a região sul com Ônibus de
Trânsito Rápido (BRT) até Solemar;
• Expandir a frota do sistema de transporte. Realizar estudos de demanda
para ampliar, aperfeiçoar e renovar a frota do sistema de transporte
municipal;
• Manter a totalidade da frota de ônibus com sistema de energia sustentável.



PCS – PROGRAMA CIDADES SUSTENTÁVEIS – PLANO DE METAS

11) Ação Local para a Saúde: 29 indicadores, utilizados 16 indicadores 

Indicadores

• Baixo peso ao nascer; 
• Cobertura de vacinas; 
• Detecção de hepatite A, B, C e D; 
• Equipamentos esportivos; 
• Gravidez na adolescência; 
• Leitos hospitalares; 
• Mortalidade infantil (crianças menores de 1 ano); 
• Mortalidade materna; 
• Mortalidade na infância (crianças menores de 5 anos de idade); 
• Mortalidade neonatal (crianças de 0 a 27 dias); 
• Mortalidade por Aids; 
• Mortalidade por dengue; 
• Mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis; 
• Pessoas infectadas com dengue; 
• Pré-natal insuficiente; 
• Unidades Básicas de Saúde. 

Objetivos

• Seguir com políticas públicas buscando manter, ampliar e estruturar
equipamentos e serviços de acesso à saúde.

METAS:
• Estudos para construção de 4 Unidades de Saúde da Família (Usafas);
• Ampliar Estratégia de Saúde da Família (ESF);
• Contratar mais médicos para as Unidades de Saúde da Família (Usafas);
• Oferecer capacitações para profissionais que atuam na saúde;
• Construção de nova unidade especializada no atendimento à mulher para:
consultas ginecológicas, mastologia, pré-natal de médio e alto risco,
planejamento familiar (Diu, Implanon, avaliação para vasectomia e
laqueadura, cauterização e biópsia), sala de observação de gestante de risco
em emergência, centro cirúrgico para ampliação de cirurgia ginecológica,

serviço de ultrassonografia obstétrica e ginecológica, serviço de atendimento
à mulher no climatério e menopausa;
•Ampliação da cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção
Básica, buscando qualificação e regular custeio;
• Ampliação em 30% no número de leitos obstétricos de risco habitual no
município de Praia Grande (32 leitos);
• Ampliação em 6 Leitos novos de Unidades de Cuidados Intermediários
Neonatal Convencional (UCINCo) no Complexo Hospitalar Irmã Dulce;
Ampliação em 3 Leitos novos de Unidades de Cuidados Intermediários
Neonatal canguru (UCINCa) no Complexo Hospitalar Irmã Dulce;
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METAS:
•Ampliação em 6 leitos novos de Atenção à Gestação de Alto Risco Tipo II e 1
quarto pré-parto, parto e puerpério (PPP) no Complexo Hospitalar Irmã Dulce;
• Reforma, ampliação e modernização da maternidade no Complexo
Hospitalar Irmã Dulce com 3 centros obstétricos e sala de espera;
• Manutenção das ações de vigilância epidemiológica, junto à Política Nacional
de Imunizações, com a deflagração dos processos de aquisição necessários à
instituição de uma Rede de Frio, aprimoramentos em infraestrutura e
operacionalização de investimentos logísticos;
• Manutenção da rede de frio com câmara de imunobiológico em 100% das
unidades;
• Aprimorar os serviços especializados como o Centro de Referência em
Atendimento a Tuberculose e Hanseniase (CRATH) (tuberculose, hanseníase e
hepatite) e DST/Aids;
• Manter o número de Academias de Saúde;
• Intensificar ações de Promoção da Saúde, envolvendo saúde, esportes,
cultura, assistência social e educação, principalmente no tocante a atividades
de prevenção de doenças, utilizando os equipamentos municipais disponíveis,
tais como academias, ginásios, Programa de Integração e Cidadania (PICs),
Conviver, parques, piscinas, etc.;
• Intensificar a instalação de playgrounds e equipamentos esportivos;
• Manter as quadras e equipamentos esportivos abertos para a população nos
finais de semana;
•Promover estudos para integrar o Parque Leopoldo Estásio Vanderlinde
(Parque da Cidade) ao Portinho;
• Reformar todas as pistas de esportes radicais;
• Criar Praça de Esportes e Recreação Caieiras;
• Criar Praça de Esportes e Recreação Profundir, no Antártica;
• Dar continuidade na transformação dos campos de futebol com grama
sintética;
• Ampliar iluminação na Pista Municipal de Atletismo;

• Estudar expandir número de praças de exercícios dos idosos;
• Terminar as obras de ampliação do Hospital Irmã Dulce e Centro de
Hemodinâmica;
• Aumentar vagas e número de especialidades Médicas;
• Ampliação e instalação de mais 100 leitos no Hospital Irmã Dulce;
• Ampliação da oferta de especialidades médicas, exames diagnósticos e
componente hospitalar por meio de credenciamento da capacidade ociosa da
saúde suplementar (fixa e em unidades móveis);
• Aprimorar a legislação municipal para ampliar a participação público privada,
por meio de credenciamento e outros instrumentos legais, que permitam a
utilização da capacidade ociosa da saúde suplementar;
• Organizar treinamento de agentes comunitários de saúde;
•Reduzir o tempo de espera em consultas e exames;
• Intensificação de nebulização para combate as arboviroses;
• Promoção de orientações em programas de desratização e desinsetização;
• Implantar o Centro de Hemodinâmica que realizará consultas, exames e
procedimentos voltados a área cardiológica, como, por exemplo, cateterismo,
colaborando para solucionar um gargalo e equacionar uma demanda
reprimida na Região que é a oferta de serviço desta especialidade;
• Implantar setor de cateterismo, angioplastia e colocação de marca passo;
• Ampliação do atendimento vascular;
• Manutenção das atividades de promoção de saúde ligadas às academias de
Saúde nas Unidades de Saúde da Família (Usafas), submetendo às instâncias
interfederativas pertinentes novo pleito de incentivo financeiro de custeio de
9 academias de saúde: Aloha Antártica, Esmeralda, Maracanã, Melvi, Ocian,
Samambaia, Santa Mariana e São Jorge;
• Aprimorar os serviços de atenção à saúde da mulher, inserindo no contexto
do atendimento a atenção integral, inclusive ações contra a violência;
• Manutenção e conservação dos prédios públicos da rede de saúde;
• Adquirir novos equipamentos, dando continuidade à modernização dos
equipamentos utilizados nas Unidades de Saúde da Família (Usafas) da Cidade.
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12) Do Local para o Global: 11 indicadores, utilizados 7 indicadores 

Indicadores

• Centro municipal de monitoramento e alertas de desastres naturais; 
• Domicílios em áreas de risco; 
• Gerenciamento de riscos; 
• Impactos humanos e materiais dos eventos climáticos extremos; 
• Mortes por desastres socioambientais; 
• Plano Municipal de Mudanças Climáticas aprovado;
• Temperatura média mensal. 

Objetivos

• Seguir com políticas públicas de proteção à população;
• Manter as políticas habitacionais no município ativas, garantindo moradia
digna e o direito à propriedade;
• Seguir com políticas públicas de proteção ao meio ambiente.
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METAS:
• Monitoramento através do Centro Integrado de Comando e Operações
Especiais (CICOE) das áreas mapeadas pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT) e Serviço Geológico do Brasil (CPRM – Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais) com riscos de deslizamentos de massa e inundações
(desastres naturais) através de câmeras localizadas nestas respectivas áreas e
também com as emissões dos alertas pelo Centro Nacional de Monitoramento
e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN), Centro Nacional de
Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD) e Coordenadoria Estadual de
Proteção e Defesa Civil (CEPDEC). Acompanhamento dos índices
pluviométricos através dos (03) Pluviômetros Automáticos (PCD – Plataformas
Automáticas de Coletas de Dados) localizados em áreas de riscos mapeadas;
• Monitoramento dos Índices Pluviométricos pela Defesa Civil municipal.
Acompanhamento dos índices pluviométricos através dos (04) Pluviômetros
Manuais localizados nas áreas mapeadas pela Defesa Civil;
• Intensificar o controle de invasões. Fiscalizar de forma mais rígida as
invasões de áreas, através de equipe treinada e tecnologia a favor do meio
ambiente;
• Ampliar Câmeras de Monitoramento. Instalação de Câmeras de
monitoramento em áreas ambientais;
• Remoção e destinação de Resíduos da Construção Civil (RCC) depositados em
forma de aterro em áreas públicas com potencial de invasão;
• Manter atualizado o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil
(PLANCON);
• Manter atualizado os estudos de mapeamentos das áreas de riscos no
município ;

• Participação das oficinas de treinamento e reciclagem voltados para a
operacionalidade do Plano Preventivo de Defesa Civil (PPDC) anualmente;
• Monitoramento dos Índices Pluviométricos pelo Centro Nacional de
Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) com emissão dos
alertas do Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD);
• Manter atualizado os registros das ocorrências no Sistema Integrado de
Defesa Civil (SIDEC) da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil de
São Paulo;
• Gestão de riscos através dos processos de reconhecimento de Situação de
Emergência (SE) ou de Estado de Calamidade Pública (ECP);
• Utilização da ferramenta eletrônica do Sistema Integrado de Informações e
Desastres (S2ID) para registrar, qualificar e mensurar os impactos causados
pelos desastres naturais, tecnológicos e correlatos;
• Prosseguir com as discussões sobre o tema Mudanças Climáticas. O referido
assunto vem sendo discutido no âmbito metropolitano;
• Fortalecer a participação no Programa Município Verde Azul, adesão junto à
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Meio Ambiente (SIMA). Atendimento
da Diretiva Arborização Urbana do Programa Município Verde Azul;
• Convênio com Universidade Pública. Realização de convênios para a
capacitação de técnicos da Secretaria ligados à temática da arborização
urbana;
• Elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana. Está em fase de
discussões e levantamento de informações para a elaboração do Plano
Municipal de Arborização Urbana.



OBRIGADO!
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